
 

ORDENAÇÕES DE DIÁCONOS E DE PRESBÍTEROS 
 

Decorrerá no dia 14 de Julho, às 16h na Sé do Porto a celebração das Or-
denações de Diáconos e Presbíteros. 
 

Receberão a ordenação de Presbíteros os seguintes ordinandos: 
 
Micael Danilo Brito da Silva - S. Martinho de Recesinhos, Penafiel 
Tiago Filipe da Costa Santos - Chave, Arouca 
 

Ordem de Diácono: 
 
César Abílio Ventura Pinto - Sendim, Felgueiras 
Filipe Martins de Sousa Vales - Cedofeita, Porto 
José Almonte Jesús - República Dominicana 
José da Silva Coelho - Freamunde, Paços de Ferreira 
Misael Fermin Fermin Calderón - República Dominicana 

 

 

 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 15 de Julho a 15 de Setembro 

 
 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 33, 13 - 20 de Julho de 2019 

Caros amigos 
A pergunta do mestre da Lei não é uma pergunta académica; é a pergunta 
que os homens do nosso tempo fazem todos os dias: “o que fazer para 
chegar à vida plena, à felicidade? Como dar, verdadeiramente, sentido à 
vida?” A resposta eterna é: “faz de Deus o centro da tua vida, ama-O e 
ama também os outros irmãos”. Trata-se, portanto, de fazer com que o 
amor percorra as duas coordenadas fundamentais da nossa existência: a 
relação com Deus e a relação com os outros homens. É por aqui que passa 
a nossa realização plena. 
Viver o amor ao próximo trata-se de ver em cada pessoa um irmão e dar-
lhe a mão sempre que ele necessitar. Qualquer pessoa ferida com quem 
nos cruzamos nos caminhos da vida tem direito ao nosso amor, à nossa 
misericórdia, ao nosso cuidado. A verdadeira religião que conduz à salva-
ção passa por este amor sem limites. 
Pode acontecer que o lidar todos os dias com o divino tenha endurecido o 
nosso coração em relação às realidades do mundo. Pode acontecer que 
uma vida instalada nos torne insensíveis aos gritos de sofrimento dos po-
bres. Pode acontecer que o nosso egoísmo fale mais alto e que evitemos 
meter-nos em complicações por causa das injustiças que os nossos irmãos 
sofrem. Mas, nesse caso, convém perguntar: deixando que a minha vida 
se guie por critérios de egoísmo e de comodismo, estou a caminhar em 
direcção à minha realização plena, à vida eterna? 
O doutor da Lei compreendeu tudo. Para ele, o próximo é o que se aproxi-
ma do seu irmão, e que tem bondade para com ele. A diferença entre o 
sacerdote e o levita, e o samaritano, é que os dois primeiros contentam-
se em ver e passar ao lado, sem dúvida para não se sujarem ao tocar o 
sangue, enquanto o terceiro aproxima-se, vê e enche-se de compaixão. O 
sacerdote e o levita conhecem a Lei: passando ao lado do caminho, res-
peitam a Lei que proíbe tocar no sangue. Eles sabem. Ora, é o samaritano 
que não sabia a Lei, mas faz prova de bondade, é ele que põe em prática a 
Lei de Deus.     Pe. Feliciano Garcês, scj 
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 
(Col 1,15-20) 
Cristo Jesus é a imagem de Deus invisível, o Primogénito de toda a criatu-
ra; porque n’Ele foram criadas todas as coisas no céu e na terra, visíveis e 
invisíveis, Tronos e Dominações, Principados e Potestades: por Ele e para 
Ele tudo foi criado. Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. 
Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o Primogénito 
de entre os mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus que 
n’Ele residisse toda a plenitude e por Ele fossem reconciliadas consigo to-
das as coisas, estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz, com todas as 
criaturas na terra e nos céus. Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
cf. Jo 6,63c.68c - As vossas palavras, Senhor, são espírito e vida: 

Vós tendes palavras de vida eterna. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas (Lc 10,25-37) 
Naquele tempo, levantou-se um doutor da lei e perguntou a Jesus para O 
experimentar: «Mestre, que hei-de fazer para receber como herança a vi-
da eterna?» Jesus disse-lhe: «Que está escrito na lei? Como lês tu?» Ele 
respondeu: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração e com to-
da a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu entendimento; e 
ao próximo como a ti mesmo». Disse-lhe Jesus: «Respondeste bem. Faz 
isso e viverás». Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: «E 
quem é o meu próximo?» Jesus, tomando a palavra, disse: «Um homem 
descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores. Rouba-
ram-lhe tudo o que levava, espancaram-no e foram-se embora, deixando-
o meio morto. Por coincidência, descia pelo mesmo caminho um sacerdo-
te; viu-o e passou adiante. Do mesmo modo, um levita que vinha por 
aquele lugar, viu-o e passou adiante. Mas um samaritano, que ia de via-
gem, passou junto dele e, ao vê-lo, encheu-se de compaixão. Aproximou-
se, ligou-lhe as feridas deitando azeite e vinho, colocou-o sobre a sua pró-
pria montada, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No dia seguinte, 
tirou duas moedas, deu-as ao estalajadeiro e disse: ‘Trata bem dele; e o 
que gastares a mais eu to pagarei quando voltar’. Qual destes três te pare-
ce ter sido o próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteado-
res?» O doutor da lei respondeu: «O que teve compaixão dele». Disse-lhe 
Jesus: «Então vai e faz o mesmo». Palavra da salvação 

XV DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Deuteronómio (Deut 30,10-14) 
Moisés falou ao povo, dizendo: «Escutarás a voz do Senhor teu Deus, 
cumprindo os seus preceitos e mandamentos que estão escritos no Livro 
da Lei, e converter-te-ás ao Senhor teu Deus com todo o teu coração e 
com toda a tua alma. Este mandamento que hoje te imponho não está 
acima das tuas forças nem fora do teu alcance. Não está no céu, para que 
precises de dizer: ‘Quem irá por nós subir ao céu, para no-lo buscar e fa-
zer ouvir, a fim de o pormos em prática?’. Não está para além dos mares, 
para que precises de dizer: ‘Quem irá por nós transpor os mares, para no-
lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em prática?’. Esta palavra está 
perto de ti, está na tua boca e no teu coração, para que a possas pôr em 
prática». Palavra do Senhor 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 68 (69) 
 

Refrão: Procurai, pobres, o Senhor e encontrareis a vida. 
 

A Vós, Senhor, elevo a minha súplica, 
pela vossa imensa bondade respondei-me. 
Ouvi-me, Senhor, pela bondade da vossa graça, 
voltai-Vos para mim pela vossa grande misericórdia. 
 
Eu sou pobre e miserável: 
defendei-me com a vossa protecção. 
Louvarei com cânticos o nome de Deus 
e em acção de graças O glorificarei. 
 
Vós, humildes, olhai e alegrai-vos, 
buscai o Senhor e o vosso coração se reanimará. 
O Senhor ouve os pobres 
e não despreza os cativos. 
 
Deus protegerá Sião, 
reconstruirá as cidades de Judá. 
Os seus servos a receberão em herança 
e nela hão-de morar os que amam o seu nome. 


